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			Salvatore di Luca observou o Mediterrâneo com o coração apertado. As suas águas azuis brilhantes causaram-lhe uma dor que passara anos a tentar evitar. Tinha consciência de que nunca amara a linda Sicília como merecia, mas como podia amá-la se estava ligada a tantas lembranças amargas? Umas lembranças de que fugia constantemente, sem demasiado sucesso.

			Onde quer que fosse, o passado ia com ele. E não era de estranhar, porque aquela ilha lhe ensinara o significado da pobreza e da fome. Quando não andava pelas suas ruas com ténis em segunda mão, andava descalço. Contudo, já não era um menino de roupas esfarrapadas, era um homem rico.

			Para além da sua casa de São Francisco e de várias propriedades espalhadas por meio mundo, tinha um castelo em Espanha, uma vinha na Toscana, um apartamento em Paris e até um rio na Islândia, para pescar quando queria. Tinha carros, aviões, tudo o que o dinheiro pudesse comprar. O seu negócio imobiliário ia de vento em popa e dava parte dos lucros a uma fundação de ajuda à infância, de ajuda às crianças abandonadas, de ajuda às crianças como ele.

			As vantagens de ser rico eram indiscutíveis e também era assim com as mulheres. Mulheres lindas, refinadas, elegantes, tantas quantas quisesse. Ofereciam-lhe os seus favores e ele dava-lhes as suas habilidades como amante, a sua inteligência aguda e, é claro, a sua conta bancária. A única coisa que não podia dar-lhes era amor, porque o seu coração já não tinha espaço para isso.

			Em teoria, devia ter sido um homem feliz. Os seus amigos invejavam-no tanto como os seus inimigos e ele deixava-os pensar que a sua vida era simplesmente perfeita. Porém, de vez em quando, voltava a sentir a dor que tinha no seu interior, uma nuvem negra enorme e inquietante que cobria o céu com a sua ameaça de tempestade.

			Quando isso acontecia, tinha a sensação de que nunca conseguiria superá-lo. E, às vezes, alegrava-se por isso, porque as lembranças que o magoavam tanto ajudavam-no a saber o que queria e algo igualmente importante: O que não queria.

			É claro, esse saber transformara-o num homem que algumas pessoas consideravam insensível, mas a opinião delas importava muito pouco.

			Chegara o momento de abraçar a sua liberdade e brindar a ela.

			Decidido, Salvatore desviou o olhar do mar e levantou uma mão para chamar a atenção do empregado que esperava atrás dele.

			O enterro acabara e, com ele, a introspeção inevitável. Estava na hora de seguir em frente.

		

	
		
			
Capítulo 1


			 

			 

			 

			 

			 

			– Pode saber-se o que estás a fazer, Nicolina?

			Lina, que estava a vestir uma t-shirt de algodão, engoliu em seco e virou-se para olhar para a mulher que acabara de entrar no quarto. A mãe tinha o costume feio de entrar sem bater e, como tantas vezes, desejou que mudasse de atitude. No entanto, desejar isso era como desejar a lua e as estrelas, algo absurdo.

			– Estou a arranjar-me – respondeu, escovando o seu cabelo escuro e encaracolado. – Vou dar uma volta.

			– Assim vestida?

			Lina franziu o sobrolho. A mãe tinha um sentido de decoro verdadeiramente exagerado, mas nada do que vestira era ofensivo. A t-shirt e as calças de ganga, que remendara na semana anterior com uns restos de tecido, não podiam explicar o tom agressivo da sua voz. De facto, as calças de ganga eram bastante menos justas do que a moda ditava. Quase não mostrava carne.

			– Supostamente, estás de luto!

			Lina quase protestou. Nem sequer conhecera o morto. Fora ao enterro, sim, mas só porque era o que faziam os habitantes de Caltarina, a pequena vila siciliana onde sempre vivera.

			– Já o enterraram, mãe – replicou, decidida a não discutir com ela. – Até o Salvatore di Luca se foi embora.

			Lina sabia muito bem. Vira-o a passar nessa mesma manhã, na sua limusina brilhante, e questionara-se se voltaria a vê-lo.

			Mas porque se importava tanto?

			A resposta era evidente: Importava-se porque, cada vez que olhava para ela, se sentia viva.

			O afilhado do falecido tinha essa habilidade. Conseguia fazer com que as mulheres se derretessem com o simples procedimento de fixar os seus olhos azuis nelas. E Lina estava tão longe de ser uma exceção que esperava as suas visitas à vila com ansiedade. Eram uma promessa de futuro, como as festas por chegar.

			– Ah, sim, o Salvatore di Luca – disse a mãe, abanando a cabeça. – Nos velhos tempos, teria ficado uma semana para apresentar os seus respeitos aos vizinhos. Mas suponho que a sua fama e a sua riqueza sejam mais importantes para ele do que as suas raízes sicilianas.

			Lina não estava de acordo com a mãe, mas calou-se porque não a teria ouvido. Achava que estava na posse da verdade. Enviuvara muito jovem e, com o passar do tempo, transformara-se numa amargurada que tinha o dom estranho de fazer com que a única filha se sentisse culpada de tudo.

			– Esquece, mãe. Aconteceram muitas coisas e eu preciso de uma pausa.

			– Ena! Outra vez a velha de vinte e oito anos! Quando eu tinha a tua idade, nunca estava cansada. Geria o negócio sem ajuda de ninguém e nunca precisei de uma pausa – queixou-se a mãe, com ironia. – Além disso, devias ficar aqui. Há muito para fazer.

			Lina pensou que havia sempre coisas para fazer. Levantava-se à alvorada e trabalhava todo o dia no negócio familiar pequeno, costurando saias e vestidos baratos que, depois, vendiam em algum dos muitos mercados da ilha. E sempre sem um mísero agradecimento da mulher que a trouxera ao mundo.

			Contudo, também não esperava que lhe agradecesse. Habituara-se a obedecer, mesmo antes de o pai morrer e a deixar sozinha com uma mulher carregada de raiva, e Lina aceitava o seu destino porque era isso que as raparigas como ela faziam: Trabalhar arduamente, obedecer aos seus pais sem pigarrear, comportar-se de forma respeitável e procurar um marido com quem ter um filho, repetindo várias vezes a mesma história.

			No entanto, Lina não se casara. Nem sequer estivera perto de se casar. E não fora por falta de oportunidades. De facto, causara uma onda de indignação ao rejeitar os dois pretendentes que se tinham aproximado dela com ramos de flores e olhares lascivos para os seus seios generosos.

			As pessoas não entendiam que preferia estar sozinha. Achavam que as mulheres existiam para ter filhos, sobretudo, quando eram filhas únicas. E, embora Lina não se arrependesse de ter tomado essa decisão, começava a pensar que cometera o erro de queimar aquelas pontes. Se as coisas continuassem assim, nunca sairia de Caltarina.

			Segundos depois, a mãe foi-se embora, batendo com a porta, e ela ficou a pensar no enterro do dia anterior.

			A morte de Paolo Cardinelli não significara nada para ela, mas Lina tinha consciência de que alguma coisa mudara no seu interior. Depois da pompa do enterro, apercebeu-se de que estava a esbanjar a sua vida. O tempo passava muito depressa e, de repente, sentia-se presa num círculo vicioso, o das exigências e expectativas da mãe.

			Precisava de sair dali.

			Infelizmente, não conseguia pensar em nada senão em visitar a melhor amiga, que vivia numa localidade próxima, mas Rosa casara-se recentemente e a sua amizade arrefecera tanto que renunciou à ideia.

			Para onde podia ir?

			Impulsionada por uma valentia súbita, decidiu fazer uma coisa que, geralmente, não se teria atrevido a fazer sozinha: Ir à praia e beber um refrigerante em algum dos hotéis luxuosos da zona. Queria quebrar a rotina, viver uma experiência diferente.

			Depois de pôr o fato de banho na mochila e pegar em parte das suas poupanças ridículas, saiu para a rua, sentou-se na sua mota e pôs-se a caminho. Ao fim de alguns minutos, já saíra da vila e transitava pela estrada sinuosa da montanha, dominada por uma sensação de liberdade que melhorou o seu humor imediatamente.

			Sentiu o cheiro do mar momentos antes de o ver. A faixa larga e cor de cobalto brilhava ao sol da tarde e Lina respirou fundo enquanto se dirigia para uma praia famosa pela sua beleza. Era uma zona de hotéis caros, o sítio típico onde as pessoas gastavam verdadeiras fortunas pelo simples prazer de se deitar numa espreguiçadeira e beber bebidas geladas; o sítio típico que, normalmente, evitava, porque lhe parecia demasiado elegante para uma rapariga como ela.

			No entanto, aquele não era um dia como os outros. Sentia-se diferente.

			Ao chegar, estacionou a mota e avançou para um bar, decidida a sentar-se num dos bancos altos, desfrutar de um granizado e seguir o caminho que levava à sua baía preferida para dar um mergulho de cabeça.

			Já pousara o capacete no balcão quando viu o homem de olhos azuis e cabelo escuro com quem sonhara tantas vezes, Salvatore di Luca. Estava a poucos metros de distância, a mexer no seu telemóvel, e Lina sentiu-se a desfalecer. Como ia imaginar que estaria ali? Parecia uma brincadeira do destino.

			Trémula, fixou o olhar no homem que atraía todos os olhares. Evidentemente, estava tão habituado a ser o centro das atenções que não o incomodava. Acontecera o mesmo em Caltarina, quando saíra da limusina para assistir ao enterro de Paolo Cardinelli. Os habitantes viraram-se para ele e muitas mulheres compunham rapidamente o cabelo e deitavam os ombros para trás, desejosas de que admirasse os seus seios.

			No entanto, Lina não podia recriminá-los. Mais do que qualquer outra coisa, porque ela fora uma dessas mulheres.

			Salvatore continuava a usar o fato preto perfeito que usara para o enterro do padrinho. Tirara o casaco e a gravata, mas isso não impedia que parecesse uma nuvem escura entre os turistas da zona, vestidos de forma informal; e, é claro, também não limitava o efeito do seu corpo escultural, mais visível.

			Lina não sabia o que fazer. Em princípio, era obrigada a aproximar-se e a reiterar os pêsames pela morte de Paolo, como ditavam as regras da cortesia mais elementar. Mas arriscava-se a que não a reconhecesse. Embora se tivessem visto várias vezes durante as suas visitas a Caltarina, não tinham falado. Simplesmente, não se atrevia a dirigir-se a ele. Limitava-se a olhar para ele com espanto, como a maioria dos habitantes.

			Enquanto pensava nisso, ele guardou o telemóvel no bolso, levantou a cabeça e franziu o sobrolho ao vê-la. Lina ficou tão perturbada que quase deu uma olhadela à volta, incapaz de acreditar que um homem tão rico e atraente estava a olhar para ela. Mas estava. Não havia nenhuma dúvida. Aquele homem maravilhoso, que parecia um guerreiro de outras épocas, estudava-a com os seus olhos azuis incríveis.

			Tê-la-ia reconhecido?

			Um instante depois, Salvatore fez-lhe um gesto com a mão, convidando-a a aproximar-se. Lina pestanejou, mais perplexa do que antes. Estaria a confundi-la com outra? Tinha de ser isso, mas surpreendeu-se a desejar que não fosse assim.

			Queria aproximar-se, parar ao seu lado e esquecer, durante um instante, que era Lina Vitale, a costureira pobre que vivia numa vila esquecida das montanhas, a pobre mulher que observava a vida ao longe, sem fazer parte dela.

			Desejava-o com toda a sua alma.

			 

			 

			Salvatore semicerrou os olhos e admirou a beldade morena de roupa preta e cabelo despenteado, contente por encontrar alguém que o tirasse dos seus pensamentos sombrios. Tinha o tipo de curvas que teria chamado a atenção de qualquer um e uns lábios de aspeto simplesmente delicioso.

			Mas o que estava a fazer ali? Tê-lo-ia seguido?

			Salvatore não teria estranhado, porque acontecia com alguma frequência. De facto, acontecia muito. As mulheres seguiam-no de forma descarada e sem timidez alguma, algo de que não gostava muito. Se pudesse escolher, preferia ser ele a dar o primeiro passo.

			Além disso, também não podia dizer-se que era o tipo de mulher com que costumava relacionar-se. De facto, nem a sua indumentária nem o capacete poeirento da mota que tinha na mão encaixavam com o ambiente do local, bastante chique. Mas os caracóis grandes do seu cabelo lustroso e brilhante, o aspeto delicioso dos seus seios exuberantes e a curva das suas ancas ondulantes despertaram o interesse de Salvatore.

			Apesar disso, hesitou por um instante, antes de lhe fazer o gesto para que se aproximasse. Não fazia parte do seu mundo. Era uma siciliana normal, que não se parecia nada com as mulheres esbeltas e refinadas do seu círculo de São Francisco, sempre obcecadas com manter um peso absurdamente baixo, na sua opinião. Mas tivera a amabilidade de lhe apresentar as suas condolências durante o enterro e era obrigado a ser cortês.

			– Signor Di Luca… – disse ela, com evidente nervosismo e um pouco corada. – Espero não incomodar. Vimo-nos no enterro do seu padrinho.

			Salvatore recordava-o perfeitamente. Tivera de inclinar a cabeça para a ouvir melhor, porque a sua voz era tão doce e melódica e as suas condolências eram tão sinceras que, para sua surpresa, se emocionara.

			Não era a primeira vez que se emocionava desde que lhe tinham dado a notícia do falecimento de Paolo Cardinelli, mas ficara perplexo de todas as formas. Afinal de contas, não era um homem que se emocionasse com facilidade. Orgulhava-se do seu aprumo e do seu distanciamento emocional e não parava de se repetir que Paolo saíra a ganhar com a sua morte, porque parara de sofrer.

			No entanto, a atitude de Salvatore também tinha um certo desapego. Embora estivesse profundamente agradecido ao falecido, cuja generosidade lhe permitira deixar a Sicília e esticar as suas asas, nunca o amara realmente. Não amara ninguém desde que a mãe o rejeitara.

			– Acompanho-o nos seus sentimentos – continuou a morena voluptuosa.

			– Grazie. Agora, descansa em paz, finalmente livre da doença prolongada de que padeceu – replicou ele, admirando os seus lábios. – Veio com alguém?

			Ela abanou a cabeça.

			– Não, não. Vim sozinha, por simples capricho.

			– Então, posso convidá-la para uma bebida? – perguntou Salvatore, apontando para o banco vazio que estava ao seu lado. – Ou desaprova que esteja aqui, a desfrutar da vida num bar de praia, quando só passou um dia desde o enterro do meu padrinho?

			Ela voltou a abanar a cabeça.

			– Eu não julgo os outros – declarou Lina, que se sentou no banco e deixou o capacete no balcão. – Suponho que diga isso porque as pessoas estavam a murmurar quando levaram o caixão para o cemitério, mas fazem sempre o mesmo. O mundo é assim.

			Salvatore voltou a semicerrar os olhos. As suas palavras estavam carregadas de sabedoria, mas pareceu-lhe bastante jovem, e questionou-se quantos anos teria porque lhe pareceu mais sensato do que admirar as pernas dela. Vinte e seis? Vinte e sete? Talvez mais.

			– Em muitos sentidos, a morte do meu padrinho foi um alívio – confessou ele, fixando o olhar nos seus olhos castanhos-escuros. – Sabe que esteve em coma durante dez anos? Não via, não falava e, certamente, não ouvia nada do que lhe diziam.

			Ela assentiu.

			– Sim, eu sei. Uma das minhas amigas trabalhou como enfermeira do senhor Cardinelli… Foi uma das que o senhor contratou – disse Lina. – Em Caltarina, estão agradecidos por não o ter levado para um hospital da cidade, sobretudo, tendo em conta que o senhor não vive aqui. Mas todos sabem que o visitava com frequência, algo difícil para um homem tão ocupado. Nota-se que é uma boa pessoa.

			Salvatore ficou tenso, porque não estava habituado a ser elogiado, exceto pelas suas amantes. Certamente, recebia aplausos pelos seus sucessos profissionais e pelo seu trabalho filantrópico, mas nunca eram elogios de caráter pessoal. Isso era novo.

			Atónito, admirou o seu rosto durante uns segundos e sentiu algo estranho no mais profundo do seu coração, algo que não encaixava com a sua maneira de ser. Começaria a ter consciência de ter ficado completamente sozinho no mundo? Embora o seu padrinho tivesse estado dez anos em coma, era o seu único elo com o passado.

			No entanto, não queria cair outra vez nos seus pensamentos sombrios. Precisava de uma distração e a beleza local era a candidata perfeita.

			Como não sabia se era uma decisão sensata, examinou os motivos por que queria que ficasse com ele. Não tinha intenção de a seduzir. Não era do tipo de mulheres de que gostava e, mesmo que fosse, supôs que teria imensos familiares que exigiriam que se casasse com ela se lhe tocasse.

			No entanto, o que podia acontecer se se limitassem a conversar um pouco? Teoricamente, nada. E, por outro lado, sentia-se perturbadoramente atraído pela expressão de cansaço que toldava os seus traços, como se carregasse todo o peso do mundo nos seus ombros.

			– Tem de se ir embora? Ou pode ficar um pouco mais? – perguntou, tomando uma decisão.

			Lina ficou tão surpreendida com a sua oferta como com o brilho repentino e triste dos seus olhos. Estaria a pensar no seu padrinho? Fosse como fosse, pensou que a vida podia ser muito estranha. Aquele homem tinha tudo o que podia desejar, mas qualquer um teria dito que não era feliz.

			O seu primeiro impulso foi agradecer e rejeitar amavelmente o convite. Salvatore di Luca não pertencia ao seu mundo. Não tinham nada em comum. E, para o caso de isso ser pouco, suspeitava que podia ser perigoso para ela.

			Porém, não fora à praia porque precisava de sentir algo novo? Não fugira de sua casa porque estava farta da sua existência rotineira?

			Agora, tinha a oportunidade que tanto desejava.

			Além disso, a proximidade do seu corpo estava a enlouquecê-la. Os mamilos tinham endurecido por baixo da t-shirt e sentia um calor insidioso no mais profundo do seu ser.

			Seria o desejo sexual de que as amigas tanto falavam?

			– Posso ficar – respondeu.

			– Nesse caso, quer um copo de vinho? – perguntou Salvatore, com humor. – Ou não tem idade suficiente para beber?

			– Tenho idade de sobra, mas está demasiado calor para beber vinho – disse Lina, que queria estar completamente sóbria. – Prefiro um granizado de limão.

			– Ah, um granizado… Há anos que não bebo um.

			No fim, Salvatore pediu dois granizados e, depois de os servirem, olhou novamente para ela e perguntou:

			– Percebe que estou em desvantagem?

			– A que se refere?

			– Sabe quem sou, mas eu não sei o seu nome.

			Ela bebeu um pouco e pensou que era o melhor granizado de limão que alguma vez provara. Pelos vistos, os seus sentidos excitados estavam mais recetivos do que nunca. Até o céu lhe parecia mais azul.

			– Sou a Nicolina Vitale, embora os meus amigos me chamem Lina.

			– E como prefere que a chame?

			A pergunta de Salvatore não podia ser mais inocente, mas a intensidade dos seus olhos deu-lhe um caráter descaradamente sensual, que Lina adorou. Não sabia nada sobre a arte da sedução, fundamentalmente, porque nunca conhecera um homem que quisesse seduzir, mas pareceu-lhe tão fácil como agradável.

			– Chame-me Lina.

			Olhou para ela em silêncio durante alguns segundos.

			– Assim o farei. E já que está disposta a ficar comigo, o que acha de deixarmos a cautela de lado e almoçarmos juntos?

			Lina corou um pouco, questionando-se o que a sua amiga Rosa teria pensado se a tivesse visto naquele momento. Já não poderia brincar dizendo que era uma antipática. E, quanto aos dois pretendentes que rejeitara, teriam de engolir os seus comentários cruéis sobre a suposta frigidez dela.

			– Parece-me perfeito – respondeu, esboçando um sorriso.
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